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CÂMARA DOS DEPUTADOS




PROJETO DE LEI Nº 1429 ,DE 2007

(Do Deputado Silvio Torres)

Altera a Lei n.º 9.615, de 24 de março de 1998.

Art. 1º O art. 4º da Lei n.º 9.615, de 24 de março de 1998, passa a vigorar acrescido do seguinte § 2º - A:

“Art. 4º ...........................................................................................................

.......................................................................................................................

§ 2º - A. A seleção brasileira de futebol, nas suas diversas categorias, integra o patrimônio cultural brasileiro e é considerada de elevado interesse social, inclusive para fins do disposto nos incisos I e III do art. 5º da Lei Complementar nº 75, de 20 de maio de 1993.”

Justificação

Recente estudo realizado pela Ipsos Marplan que culminou na publicação “Dossiê Esporte” demonstrou aquilo que já era patente aos olhos do brasileiro: o futebol é o esporte mais seguido por homens e mulheres no País.

Em números, a pesquisa demonstra que entre os homens, o futebol exerce grande atração e provoca forte envolvimento. Todos têm o futebol como assunto de conversa, torcida e consumo. Além disso, o futebol representa para muitos o elo de ligação entre pai e filho, não raro profetizando o filho uma carreira como jogador de futebol. Neste sentido, é fenômeno de inclusão social. É o esporte mais democrático no Brasil. Visto e praticado em qualquer campo, em qualquer terreno, em qualquer idade e em todas as classes sociais.

Entre as mulheres, o envolvimento embora não seja materializado na prática do esporte propriamente dita, se manifesta na torcida. A maioria acompanha os jogos de seu time e principalmente da seleção brasileira. Aqui, o futebol traz conceitos de moral, ética, companheirismo, espírito de equipe, ou seja, valores.

O futebol está tão arraigado na cultura brasileira, que o jornalista, escritor e dramaturgo Nelson Rodrigues dizia que a seleção brasileira “é a pátria de chuteiras”. Segundo a antropóloga Simoni Guedes, o futebol representa a idéia de nação no nosso País: “nação é uma representação, não é um coisa concreta. Não se é brasileiro o tempo todo, se é brasileiro sobretudo em contraste com o estrangeiro (...) na seleção brasileira projetamos as questões prementes da sociedade. O futebol é para nós quase uma terapia, como se através dele estivéssemos explicando para nós mesmos quem somos.” É a identidade nacional.

Quando a Seleção Brasileira de Futebol joga, nunca joga sozinha, com ela joga toda a nação e no imaginário do povo brasileiro ela é a representação de toda essa cultura que vem de pai para filho, de orgulho pelo Brasil. Os jogos da seleção mobilizam todo o país, que durante pelo menos 90 minutos, está completamente unido em um único objetivo. País nenhum no mundo tem essa capacidade de mobilização para uma causa tão nobre que é o esporte.

Lamentavelmente, a Seleção alterna desempenho espetacular com desempenho frustante em função de influências negativas de variada natureza, como influências pessoais, econômicas, políticas, que colocam em risco tudo o que ela representa. As CPIs desta Casa e do Senado Federal provaram o que essas influências são capazes de provocar.

A Seleção é um patrimônio da cultura brasileira, quando fatos externos prejudicam seu desempenho, sabotam todo o povo brasileiro. 

Em face desses argumentos é nosso dever proteger a Seleção Brasileira de Futebol e deixá-la definitivamente registrada como patrimônio cultural brasileiro.

Brasília, 27 de junho de 2007.

Deputado SILVIO TORRES
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